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                                               Processo nº 267-1100/17-0

                                             Parecer nº 107/2017 CEC/RS

 

 

O projeto cultural “Turnê Exército de Sonhos – 1ª
edição 2017” é recomendado para avaliação
coletiva.

 

 

1.  O projeto cultural Turnê Exército de Sonhos – 1ª Edição, inscri to na área de: arte cênica - teatro, está
proposto pela Fundação Thiago de Moraes Gonzaga, com CEPC 5008, endereço na Rua Botafogo 758, bairro
Menino Deus, Porto Alegre. A responsável legal é a Sra. Maria Edi de Moraes Gonzaga, que exerce a função
de presidente da fundação. O recurso sol ici tado ao Sistema LIC-RS é no valor de R$ 143.202,00 (cento e
quarenta e três mil  e duzentos e dois reais) e o valor total do projeto é de R$ 150.802,00 (cento e cinquenta
mil e oitocentos e dois reais), pois o proponente ut i l izará recursos próprios no valor de R$ 7.600,00 (sete mil  e
seiscentos reais).

A equipe principal é composta por Natacha Ledesma Gastal (pessoa física), na função de Coordenação Geral,
acumulando a gestão de Recursos Humanos com as funções de pré-produção e produção-execução; Daniela
Nunes (pessoa jurídica) na produção no sentido de acompanhamento de todas as etapas do projeto,
organizando at ividades para o cumprimento das metas est ipuladas; Rima Cultural (pessoa jurídica), como
responsável pela produção artíst ica e assistente de produção, Brondani Planejamento Cultural (pessoa
jurídica) e tendo como contador Sergio Aito Vargas.

O período da real ização é de 12 de junho a 11 de outubro de 2017 e pretende real izar 36 (tr inta e seis)
apresentações, sendo 20 (vinte) em Porto Alegre, das quais pelo menos 3 (três) no Teatro Dante Barone e as
demais em diferentes locais da capital do estado e 16 (dezesseis) em escolas públ icas ou em centros culturais
nas cidades de Pelotas, Rio Grande, Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Farroupi lha, Esteio, Lajeado e Santa
Cruz do Sul.

A direção do espetáculo está nas mãos de Jul iana Inês Ceni, que responde pelo CNPJ Brondani Planejamento
Cultural.

O projeto prevê 36 (tr inta e seis) apresentações do espetáculo teatral “Exército de Sonhos”, com elenco de 4
(quatro) atores,  assegurando o acesso gratuito para um públ ico est imado em 7.000 (sete mil)  espectadores,
distr ibuídos entre alunos do segundo segmento do ensino fundamental e ensino médio, população escolar da
rede públ ica e privada.

Desde o início de sua fundação o proponente desenvolve projetos situados na área da educação e da cultura
com o intuito de promover a valorização da vida no que tange à educação no trânsito, a f iscal ização do sistema
viário e a convivência que envolve: motoristas, pedestres, poder públ ico, veículos, passageiros, olhando para o
assunto trânsito e transporte pelos ângulos da cultura, educação e saúde públ ica.

O espetáculo que sol ici ta a presente captação de recursos traz em sua Dimensão simbólica a criação de um
espetáculo que suscitará no públ ico as inquietações pelas informações que serão oferecidas e discutidas,
dentro de formas estét icas, sobre a tr iste real idade dos acidentes de trânsito, especialmente no Rio Grande do
Sul, unidade da federação na qual somente no ano de 2014, 2.023 (duas mil  e vinte e três) pessoas faleceram
vít imas de acidentes de trânsito, conforme dados fornecidos pelo Detran-RS, sem falar das centenas de casos
nos quais as vít imas f icam com sequelas físicas ou psicológicas, temporárias ou permanentes. Na l ista dos
países com mais de 100 milhões de habitantes, nossa pátr ia ostenta o maior índice de vít imas fatais no
trânsito, chegando a 23 (vinte e três) mortes por 100 mil  habitantes, a maioria delas em trajetos corr iqueiros,
como o deslocamento de casa para a escola ou de casa para o trabalho.

Em 2015 foram lançados os novos objet ivos do milênio, tratar de novas abordagens para o tema mobil idade,
pondo a educação para o trânsito como parte dentro do conceito de mobil idade urbana, reunindo os esforços
da sociedade civi l ,  do poder empresarial e do poder públ ico. Um dos componentes da sociedade civi l ,  a
Fundação Thiago Gonzaga, vem desenvolvendo através das artes cênicas, todo um processo de construção
dessa nova mental idade.



2 de 7

A dimensão econômica do projeto será contemplada através de Leis de Incentivo à Cultura que estimularão as
empresas privadas a part icipar do processo.

A dimensão cidadã se dará pelas apresentações gratuitas em escolas da capital estadual, no Teatro Dante
Barone, e em escolas publ icas e part iculares do interior do estado do Rio Grande do Sul, perfazendo 36 (tr inta
e seis) apresentações para 7.000 (sete mil)  espectadores, envolvendo estudantes, contr ibuindo para formação
de plateia e est imulando o acesso à arte e a cultura educativa.

O espetáculo propõe que at i tudes sejam tomadas para experimentar conceitos e l imites que dizem respeito ao
tema de transito, mobil idade urbana e vida.

A metodologia do projeto menciona que os já supra citados encarregados de pré-produção e de produção,
procederão à contratação da equipe artíst ica e técnica, locação de sala para ensaios, confecção de f igurinos,
cenários e objetos de cena e todos os demais i tens típicos que compõe uma temporada e uma turnê, como
impressão de folder, transporte, hospedagens e al imentação, prestação de contas e serviço de contabi l idade.

O proponente ainda informa que além das apresentações também será oferecida uma Oficina abordando como
proposta pedagógica o aprofundamento do tema trânsito  -  prevenção e valorização da vida.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto se just i f ica pela sua dimensão cidadã, pela oportunidade e necessidade, por suas característ icas
de viabi l idade e pela urgência que a pátr ia tem de abordar esse conjunto de temas, art ist icamente pela
l inguagem teatral,  relacionado ao trânsito, mobil idade urbana, transporte, segurança, prevenção de acidentes e
demais abordagens sobre esse universo.

A ut i l ização das artes cênicas, nesse caso específ ico, podem entreter, instruir e abordar com profundidade 
uma mudança de cultura visando um conviver mais seguro com o trânsito.

O espetáculo “Exército de Sonhos” foi escri to em decorrência de fatos reais acontecidos com o jovem Thiago
Gonzaga.

Constatamos que não se menciona o nome e nem a qual i f icação do real izador da Oficina proposta.

Também não se menciona a real ização de nenhuma apresentação com áudio-descrição e nem tradução
simultânea para LIBRAS.

  Com satisfação somos informados no i tem f inanciamento que o proponente aloca recursos próprios de R$
7.600,00 (sete mil  e seiscentos reais), prat ica o pagamento que nos parece adequado para a equipe técnica e
elenco, respeitando os períodos de ensaio e das apresentações.

Contudo em relação à Plani lha de Custos, i tem 14 do projeto, notamos certo excesso de peso do valor
destinado às despesas do sub-i tem 1.19: de telefonia VIVO quando se menciona o valor de R$ 2.400,00 (dois
mil  e quatrocentos reais), numa época em que está ao nosso alcance formas mais baratas de comunicação,
como whatsapp, Messenger, e-mail ,  mensagens via facebook e outras formas, que a ignorância do relator
sobre o assunto, o impede de mencionar. Nos parece mais correto af irmar que com a metade desse valor R$
1.200,00 (hum mil e duzentos reais), as mesmas tarefas poderiam ser executadas. Glosa de R$ 1.200,00 (hum
mil e duzentos reais)

O mesmo excesso de peso na remuneração mencionada no i tem 2.5: assistente de comunicação no valor de R$
6.000,00 (seis mil  reais) deverá ser reduzido para R$ 4.000,00(quatro mil  reais). Glosa de R$ 2.000,00 (dois
mil  reais).

Procedimento similar para o i tem 1.13: assistente de produção, recomendamos a diminuição do valor de R$
6.840,00 (seis mil  e oitocentos e quarenta reais) para R$ 5.000,00 (cinco mil  reais). Glosa de R$ 1.840,00
(hum mil e oitocentos e quarenta reais).

Também notamos que a recomendação de glosa por parte do SAT no sub-i tem 1.30: produção executiva,
recomendando a diminuição do custo da produção executiva de R$ 13.800,00 (treze mil  e oitocentos reais),
para R$ 12.000,00 (doze mil  reais) foi  seguida.

Total das glosas perfaz o valor de R$ 5.040,00 (cinco mil  e quarenta reais).

 

3.  Em conclusão, o projeto “Turnê Exército de Sonhos - 1ª Edição” é recomendado para a aval iação colet iva,
em razão de seu mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo receber incentivos até o valor de R$
143.202,00  (cento e quarenta e três mil  e duzentos e dois reais) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e
Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.
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Porto Alegre, 03 de maio de 2017.

 

 

 

 

Plínio Mósca

Conselheiro Relator
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O projeto cultural “Turnê Exército de Sonhos – 1ª
edição 2017” é recomendado para avaliação
coletiva.

 

 

1.  O projeto cultural Turnê Exército de Sonhos – 1ª Edição, inscri to na área de Artes Cênicas - Teatro, está
proposto pela Fundação Thiago de Moraes Gonzaga, com CEPC 5008, endereço na Rua Botafogo 758, bairro
Menino Deus, Porto Alegre. A responsável legal é a Sra. Maria Edi de Moraes Gonzaga, que exerce a função
de presidente da fundação. O recurso sol ici tado ao Sistema LIC-RS é no valor de R$ 143.202,00 (cento e
quarenta e três mil ,  duzentos e dois reais) e o valor total do projeto é de R$ 150.802,00 (cento e cinqüenta mil
e oitocentos e dois reais), pois o proponente ut i l izará recursos próprios no valor de R$ 7.600,00 (sete mil  e
seiscentos reais).

A equipe principal é composta por Natacha Ledesma Gastal (pessoa física), na função de Coordenação Geral,
acumulando a gestão de Recursos Humanos com as funções de pré-produção e produção-execução; Daniela
Nunes (pessoa jurídica) na produção no sentido de acompanhamento de todas as etapas do projeto,
organizando at ividades para o cumprimento das metas est ipuladas; Rima Cultural (pessoa jurídica), como
responsável pela produção artíst ica e assistente de produção, Brondani Planejamento Cultural (pessoa
jurídica) e tendo como contador Sergio Aito Vargas.

O período da real ização é de 12 de junho a 11 de outubro de 2017 e pretende apresentar 28 (vinte e oito)
apresentações em Porto Alegre, sendo 11 (onze) no Teatro Dante Barone, 17 (dezessete) em diferentes locais
da capital do estado e 8 (oito) em escolas públ icas nas cidades de Pelotas, Rio Grande, Caxias do Sul, Bento
Gonçalves, Farroupi lha, Esteio, Lajeado e Santa Cruz do Sul.

A direção do espetáculo está nas mãos de Jul iana Inês Ceni, que responde pelo CNPJ Brondani Planejamento
Cultural.

O projeto prevê 36 (tr inta e seis) apresentações do espetáculo teatral “Exército de Sonhos”, com elenco de 4
(quatro) atores,  assegurando o acesso gratuito para um públ ico est imado em 7.000 (sete mil)  espectadores,
distr ibuídos entre alunos do segundo segmento do ensino fundamental e ensino médio, população escolar da
rede públ ica e privada.

Desde o início de sua fundação, o proponente desenvolve projetos situados na área da educação e da cultura
com o intuito de promover a valorização da vida no que tange à educação no trânsito, a f iscal ização do sistema
viário e a convivência que envolve: motoristas, pedestres, poder públ ico, veículos, passageiros, olhando para o
assunto trânsito e transporte pelos ângulos da cultura, educação e saúde públ ica.

O espetáculo que sol ici ta a presente captação de recursos traz em sua dimensão simbólica a criação de um
espetáculo que suscitará no públ ico as inquietações pelas informações que serão oferecidas e discutidas,
dentro de formas estét icas, sobre a tr iste real idade dos acidentes de trânsito, especialmente no Rio Grande do
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Sul, unidade da federação na qual somente no ano de 2014, 2.023 (duas mil  e vinte e três) pessoas faleceram
vít imas de acidentes de trânsito, conforme dados fornecidos pelo Detran-RS, sem falar das centenas de casos
nos quais as vít imas f icam com seqüelas físicas ou psicológicas, temporárias ou permanentes. Na l ista dos
países com mais de 100 milhões de habitantes, nossa pátr ia ostenta o maior índice de vít imas fatais no
trânsito, chegando a 23 (vinte e três) mortes por 100 mil  habitantes, a maioria delas em trajetos corr iqueiros,
como o deslocamento de casa para a escola ou de casa para o trabalho.

Em 2015, foram lançados os novos objet ivos do milênio, tratar de novas abordagens para o tema mobil idade,
pondo a educação para o trânsito como parte dentro do conceito de mobil idade urbana, reunindo os esforços
da sociedade civi l ,  do poder empresarial e do poder públ ico. Um dos componentes da sociedade civi l ,  a
Fundação Thiago Gonzaga, vem desenvolvendo através das artes cênicas, todo um processo de construção
dessa nova mental idade.

A dimensão econômica do projeto será contemplada através de Leis de Incentivo à Cultura que estimularão as
empresas privadas a part icipar do processo.

A dimensão cidadã se dará pelas apresentações gratuitas em escolas da capital estadual, no Teatro Dante
Barone, e em escolas publ icas e part iculares do interior do estado do Rio Grande do Sul, perfazendo 36 (tr inta
e seis) apresentações para 7.000 (sete mil)  espectadores, envolvendo estudantes, contr ibuindo para formação
de plateia e est imulando o acesso à arte e a cultura educativa.

O espetáculo propõe que at i tudes sejam tomadas para experimentar conceitos e l imites que dizem respeito ao
tema de transito, mobil idade urbana e vida.

A metodologia do projeto menciona que os já supracitados encarregados de pré-produção e de produção,
procederão à contratação da equipe artíst ica e técnica, locação de sala para ensaios, confecção de f igurinos,
cenários e objetos de cena e todos os demais i tens típicos que compõe uma temporada e uma turnê, como
impressão de folder, transporte, hospedagens e al imentação, prestação de contas e serviço de contabi l idade.

O proponente ainda informa que além das apresentações também será oferecida uma Oficina abordando como
proposta pedagógica o aprofundamento do tema trânsito  -  prevenção e valorização da vida.

 

 

É o relatório.

 

 

2.  O projeto se just i f ica pela sua dimensão cidadã, pela oportunidade e necessidade, por suas característ icas
de viabi l idade e pela urgência que a pátr ia tem de abordar esse conjunto de temas, art ist icamente pela
l inguagem teatral,  relacionado ao trânsito, mobil idade urbana, transporte, segurança, prevenção de acidentes e
demais abordagens sobre esse universo.

A ut i l ização das artes cênicas, nesse caso específ ico, pode entreter, instruir e abordar com profundidade uma
mudança de cultura, visando um conviver mais seguro com o trânsito.

O espetáculo “Exército de Sonhos” foi escri to em decorrência de fatos reais acontecidos com o jovem Thiago
Gonzaga.

Constatamos que não se menciona o nome e nem a qual i f icação do real izador da Oficina proposta.

Também não se menciona a real ização de nenhuma apresentação com áudio-descrição, e nem tradução
simultânea para LIBRAS.

Com satisfação, somos informados no i tem f inanciamento que o proponente aloca recursos próprios de R$
7.600,00 (sete mil  e seiscentos reais), prat ica o pagamento que nos parece adequado para a equipe técnica e
elenco, respeitando os períodos de ensaio e das apresentações.

Contudo, em relação à Plani lha de Custos, i tem 14 do projeto, notamos certo excesso de peso do valor
destinado às despesas do sub-i tem 1.19: de telefonia VIVO quando se menciona o valor de R$ 2.400,00 (dois
mil  e quatrocentos reais) numa época em que está ao nosso alcance formas mais baratas de comunicação,
como Whatsapp, Messenger, e-mail ,  mensagens via facebook e outras formas, que a ignorância do relator
sobre o assunto o impede de mencionar. Parece-nos mais correto af irmar que com a metade desse valor, R$
1.200,00 (mil  e duzentos reais), as mesmas tarefas poderiam ser executadas. Glosa de R$ 1.200,00 (mil  e
duzentos reais).

O mesmo excesso de peso na remuneração mencionada no i tem 2.5: assistente de comunicação no valor de R$
6.000,00 (seis mil  reais) deverá ser reduzido para R$ 4.000,00 (quatro mil  reais). Glosa de R$ 2.000,00 (dois
mil  reais).

Procedimento similar para o i tem 1.13: assistente de produção. Recomendamos a diminuição do valor de R$
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6.840,00 (seis mil  e oitocentos e quarenta reais) para R$ 5.000,00 (cinco mil  reais). Glosa de R$ 1.840,00 (mil ,
oi tocentos e quarenta reais).

Também notamos que a recomendação de glosa por parte do SAT no sub-i tem 1.30: produção executiva,
recomendando a diminuição do custo da produção executiva de R$ 13.800,00 (treze mil  e oitocentos reais),
para R$ 12.000,00 (doze mil  reais) foi  seguida.

Total das glosas perfaz o valor de R$ 5.040,00 (cinco mil  e quarenta reais).

Tomamos a l iberdade de condicionar a aprovação do projeto à obediência das seguintes três recomendações:
primeira recomendação é a real ização de três apresentações com áudio-descrição e tradução simultânea para
LIBRAS; a segunda recomendação é o envio para este egrégio Conselho de cartas específ icas, dos
estabelecimentos que receberão as plateias que ao espetáculo assist irão, da acessibi l idade plena para o
públ ico deficiente; e terceira recomendação é a informação precisa de das datas, horários e locais em que as
apresentações ocorrerão.

   

 

3.  Em conclusão, o projeto “Turnê Exército de Sonhos - 1ª Edição” é recomendado para a aval iação colet iva,
em razão de seu mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo receber incentivos até o valor de R$
136.362,00  (cento e tr inta e seis mil  e trezentos e sessenta e dois reais) do Sistema Estadual Unif icado de
Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 03 de maio de 2017.

 

 

 

 

Plínio Mósca

Conselheiro Relator
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O projeto cultural “Turnê Exército de Sonhos – 1ª
edição 2017” é recomendado para avaliação
coletiva.

 

 

1.  O projeto cultural Turnê Exército de Sonhos – 1ª Edição, inscri to na área de Artes Cênicas - Teatro, está
proposto pela Fundação Thiago de Moraes Gonzaga, com CEPC 5008, endereço na Rua Botafogo 758, bairro
Menino Deus, Porto Alegre. A responsável legal é a Sra. Maria Edi de Moraes Gonzaga, que exerce a função
de presidente da fundação. O recurso sol ici tado ao Sistema LIC-RS é no valor de R$ 143.202,00 (cento e
quarenta e três mil ,  duzentos e dois reais) e o valor total do projeto é de R$ 150.802,00 (cento e cinqüenta mil
e oitocentos e dois reais), pois o proponente ut i l izará recursos próprios no valor de R$ 7.600,00 (sete mil  e
seiscentos reais).

A equipe principal é composta por Natacha Ledesma Gastal (pessoa física), na função de Coordenação Geral,
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acumulando a gestão de Recursos Humanos com as funções de pré-produção e produção-execução; Daniela
Nunes (pessoa jurídica) na produção no sentido de acompanhamento de todas as etapas do projeto,
organizando at ividades para o cumprimento das metas est ipuladas; Rima Cultural (pessoa jurídica), como
responsável pela produção artíst ica e assistente de produção, Brondani Planejamento Cultural (pessoa
jurídica) e tendo como contador Sergio Aito Vargas.

O período da real ização é de 12 de junho a 11 de outubro de 2017 e pretende apresentar 28 (vinte e oito)
apresentações em Porto Alegre, sendo 11 (onze) no Teatro Dante Barone, 17 (dezessete) em diferentes locais
da capital do estado e 8 (oito) em escolas públ icas nas cidades de Pelotas, Rio Grande, Caxias do Sul, Bento
Gonçalves, Farroupi lha, Esteio, Lajeado e Santa Cruz do Sul.

A direção do espetáculo está nas mãos de Jul iana Inês Ceni, que responde pelo CNPJ Brondani Planejamento
Cultural.

O projeto prevê 36 (tr inta e seis) apresentações do espetáculo teatral “Exército de Sonhos”, com elenco de 4
(quatro) atores,  assegurando o acesso gratuito para um públ ico est imado em 7.000 (sete mil)  espectadores,
distr ibuídos entre alunos do segundo segmento do ensino fundamental e ensino médio, população escolar da
rede públ ica e privada.

Desde o início de sua fundação, o proponente desenvolve projetos situados na área da educação e da cultura
com o intuito de promover a valorização da vida no que tange à educação no trânsito, a f iscal ização do sistema
viário e a convivência que envolve: motoristas, pedestres, poder públ ico, veículos, passageiros, olhando para o
assunto trânsito e transporte pelos ângulos da cultura, educação e saúde públ ica.

O espetáculo que sol ici ta a presente captação de recursos traz em sua dimensão simbólica a criação de um
espetáculo que suscitará no públ ico as inquietações pelas informações que serão oferecidas e discutidas,
dentro de formas estét icas, sobre a tr iste real idade dos acidentes de trânsito, especialmente no Rio Grande do
Sul, unidade da federação na qual somente no ano de 2014, 2.023 (duas mil  e vinte e três) pessoas faleceram
vít imas de acidentes de trânsito, conforme dados fornecidos pelo Detran-RS, sem falar das centenas de casos
nos quais as vít imas f icam com seqüelas físicas ou psicológicas, temporárias ou permanentes. Na l ista dos
países com mais de 100 milhões de habitantes, nossa pátr ia ostenta o maior índice de vít imas fatais no
trânsito, chegando a 23 (vinte e três) mortes por 100 mil  habitantes, a maioria delas em trajetos corr iqueiros,
como o deslocamento de casa para a escola ou de casa para o trabalho.

Em 2015, foram lançados os novos objet ivos do milênio, tratar de novas abordagens para o tema mobil idade,
pondo a educação para o trânsito como parte dentro do conceito de mobil idade urbana, reunindo os esforços
da sociedade civi l ,  do poder empresarial e do poder públ ico. Um dos componentes da sociedade civi l ,  a
Fundação Thiago Gonzaga, vem desenvolvendo através das artes cênicas, todo um processo de construção
dessa nova mental idade.

A dimensão econômica do projeto será contemplada através de Leis de Incentivo à Cultura que estimularão as
empresas privadas a part icipar do processo.

A dimensão cidadã se dará pelas apresentações gratuitas em escolas da capital estadual, no Teatro Dante
Barone, e em escolas publ icas e part iculares do interior do estado do Rio Grande do Sul, perfazendo 36 (tr inta
e seis) apresentações para 7.000 (sete mil)  espectadores, envolvendo estudantes, contr ibuindo para formação
de plateia e est imulando o acesso à arte e a cultura educativa.

O espetáculo propõe que at i tudes sejam tomadas para experimentar conceitos e l imites que dizem respeito ao
tema de transito, mobil idade urbana e vida.

A metodologia do projeto menciona que os já supracitados encarregados de pré-produção e de produção,
procederão à contratação da equipe artíst ica e técnica, locação de sala para ensaios, confecção de f igurinos,
cenários e objetos de cena e todos os demais i tens típicos que compõe uma temporada e uma turnê, como
impressão de folder, transporte, hospedagens e al imentação, prestação de contas e serviço de contabi l idade.

O proponente ainda informa que além das apresentações também será oferecida uma Oficina abordando como
proposta pedagógica o aprofundamento do tema trânsito  -  prevenção e valorização da vida.

 

 

É o relatório.

 

 

2.  O projeto se just i f ica pela sua dimensão cidadã, pela oportunidade e necessidade, por suas característ icas
de viabi l idade e pela urgência que a pátr ia tem de abordar esse conjunto de temas, art ist icamente pela
l inguagem teatral,  relacionado ao trânsito, mobil idade urbana, transporte, segurança, prevenção de acidentes e
demais abordagens sobre esse universo.
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A uti l ização das artes cênicas, nesse caso específ ico, pode entreter, instruir e abordar com profundidade uma
mudança de cultura, visando um conviver mais seguro com o trânsito.

O espetáculo “Exército de Sonhos” foi escri to em decorrência de fatos reais acontecidos com o jovem Thiago
Gonzaga.

Constatamos que não se menciona o nome e nem a qual i f icação do real izador da Oficina proposta.

Também não se menciona a real ização de nenhuma apresentação com áudio-descrição, e nem tradução
simultânea para LIBRAS.

Com satisfação, somos informados no i tem f inanciamento que o proponente aloca recursos próprios de R$
7.600,00 (sete mil  e seiscentos reais), prat ica o pagamento que nos parece adequado para a equipe técnica e
elenco, respeitando os períodos de ensaio e das apresentações.

Contudo, em relação à Plani lha de Custos, i tem 14 do projeto, notamos certo excesso de peso do valor
destinado às despesas do sub-i tem 1.19: de telefonia VIVO quando se menciona o valor de R$ 2.400,00 (dois
mil  e quatrocentos reais) numa época em que está ao nosso alcance formas mais baratas de comunicação,
como Whatsapp, Messenger, e-mail ,  mensagens via facebook e outras formas, que a ignorância do relator
sobre o assunto o impede de mencionar. Parece-nos mais correto af irmar que com a metade desse valor, R$
1.200,00 (mil  e duzentos reais), as mesmas tarefas poderiam ser executadas. Glosa de R$ 1.200,00 (mil  e
duzentos reais).

O mesmo excesso de peso na remuneração mencionada no i tem 2.5: assistente de comunicação no valor de R$
6.000,00 (seis mil  reais) deverá ser reduzido para R$ 4.000,00 (quatro mil  reais). Glosa de R$ 2.000,00 (dois
mil  reais).

Procedimento similar para o i tem 1.13: assistente de produção. Recomendamos a diminuição do valor de R$
6.840,00 (seis mil  e oitocentos e quarenta reais) para R$ 5.000,00 (cinco mil  reais). Glosa de R$ 1.840,00 (mil ,
oi tocentos e quarenta reais).

Também notamos que a recomendação de glosa por parte do SAT no sub-i tem 1.30: produção executiva,
recomendando a diminuição do custo da produção executiva de R$ 13.800,00 (treze mil  e oitocentos reais),
para R$ 12.000,00 (doze mil  reais) foi  seguida.

Total das glosas perfaz o valor de R$ 5.040,00 (cinco mil  e quarenta reais).

Tomamos a l iberdade de condicionar a aprovação do projeto à obediência das seguintes três recomendações:
primeira recomendação é a real ização de três apresentações com áudio-descrição e tradução simultânea para
LIBRAS; a segunda recomendação é o envio para este egrégio Conselho de cartas específ icas, dos
estabelecimentos que receberão as plateias que ao espetáculo assist irão, da acessibi l idade plena para o
públ ico deficiente; e terceira recomendação é a informação precisa de das datas, horários e locais em que as
apresentações ocorrerão.

   

 

3.  Em conclusão, o projeto “Turnê Exército de Sonhos - 1ª Edição” é recomendado para a aval iação colet iva,
em razão de seu mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo receber incentivos até o valor de R$
141.402,00  (cento e quarenta e um mil e quatrocentos e dois reais) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e
Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 03 de maio de 2017.

 

 

 

 

Plínio Mósca

Conselheiro Relator

   


